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r,' 111j5 e

Oesterro- �eIta-reira\ 8 de Jll1Io de ! 8S2

J Arl. 9'. A A,ssernblêi Leg'!l,.;PJliCaeS nos respectvos dis

Idem.
S. ex. f(�idé uma Ildmi·jdas in.�u.,tri�s, ti) n.!1\g!:3t!'�'tur:Ilat!Vd reumr-sea, independente l u.cios;

, ravel eloquencia � por vezes de I da União e do E§! Hh, ,h·'i. S G.
de convocação, Di> CapiL31 doi IH-os m�gistrados: uma energrs preclsa e mp.rp,c?-jrepal'lições, fqfl:,'il j,1I'i il I)U_

IE�ia.do, no edificio para esse fim IV - os que 1;verem quaes
dora .de �loglOS: A,o concl�l� ��.l;cos e

rRpre.��r�ti.l'�.tPs,' ,l,: V. :1_ftJ!l5IWado, a 21 de Abril de qller eonu aetos com o KiladG seu dlSCI�.SO, fOI, .s. e�: mUi�,'I'.�as out;�s.cla.s:sp." .l'.l,D:,Ht1.\
lead" anuo I� íunccionaá do. ou com a Uorão dentre d.quelle; spp laudido e colllpn.nenla'.ltlililffi o distmcto pre.l:1fHil!\ I)

O povo do E.tado dc I d
'

." "

. d d: V-' " " por. lodos os srs. deputados t�, Estado até o
.

Dr: hC1í) do W�Viér-
, . Ifan,e lOUS meses, po eD o ser Os concessronanos 00

m ais pessoas presentes 1"" «nde foi )�" J 'l""h dManta (>otharlna por ,;-' ad: � , ,. ,', . A :, j , b. "

N"" u t)" .. :.'I. 11_',. '-'li. C _.e ",:, . if "', O

t nte. pr.).lIg,. ,18 a" suas se" ões por auffilll,stral ores de aucos, com I muito comorunent. {r} f. "

.eu. rcp.-c.eu a I
I .

. h .

.

U lit' ' .•�H.. ' (' ;.,h-

reunido. em f'liJgern· propo ta de qu» quer .de seus I pau Ias ou de qualquer emp.eza Depois teve lugar a eleição do! citado.
bléa. Congtitninte, de· membros e 6X!racHd'oanameote j

r derentes ao Estado que gnZl" presidente e de l'e 2' vice-pre-] S. ex. convidou ii !,odos os
er�to e promulga u cenvocada qu indo O bem pu I rem de favures deste ou dJ si.ientes.do Estado de cenformi-] que di se acha V lHO • a lOQF !'rm
liJeguiuf,e blic» fl fI giro ! Iln.ão; da de com a Constituição apprü-I' um copo d'agu'l, e pir essi cc-

CONSTrrUrçÃo I § Uo c». Em caso algll� seiá I VI-os C()��Ure5 e Vice Coo- vadil e pro.muI� IIÜ, senti? el�:i- í �)osiãO ti·�ca:i)[n.SG Vil' ios :)íi�-íd;::;�üiv.'t\. . �. I'uh;.-;n�l� J\:o,tn�IOS em que exer Ito� or srss J\�a.noel,.J();IquJmlde.s;, mi\.Olfp.!il3�d.(l.::�) �?, ln�.�oTITULO I I Art. tO. kAssemblel Leg s !cc;em ju: sd eção; Mil�hado, �rtsIdente, Ely.seufmal� evidente u ! ....�(IS,Jo 4'Ai�

DA ORGANISAÇÁO DO B�TADO laiiva qn indo a con,eo,etwai, � Unlco. Cessa a meles hil. Guilherme da S,t1VIl, 1· vIce-1hnla pelil. conqulst.« que, o

• hl � . . d' C " d,;i " d . " !!l. presidente, Christovã» Nunes I povo c;�th;FlnenS!' tt:lhp. f-ito
Ar"'g I to O E�·�,.Jo de Santa] ru ca o erg», PI) era UOV' ,�IU(j, cessa a -ers meses "ule; P' 510'

•

,J t ; d C titu: " .... \ • ,,,,J 'I'
.

_ ires, � vIce·preSlí.len e. I eurna O':� 1 U((;'in i'Uro'll.c'ii
Cathanna parte intearante d"ICiQOai fón dac;JpltaJ, iii a maIO' da elelçan, '\ sna.clu�a. Con'lu;da "es'� "'Iel·('a-o d"-!p. da ,,1"1' 'a-i) j'", ':l·,.ti L' ,'a.

Republica' dos E,tad,� Unid\��q fia de sena membros assIm o
.

Art. (4., .0 lU ,nd :�l) legish, clllro�\jü �r. �re;iJ�nl'/do Co� I t'riota�lf�a!� (�; (11�(j� "Cirg\,'dl'l
do Braztl, sob :l fõrml coastl-l

d'1llbar:ll. lIYO póJ� Hl, reouQc,c\do, e � gresso que se Ia prJcednr á i governaçao. ,.

tucional e representativa, é au' i_ umco. NO.IDlervall? das ,ua revOcilbll!d:tde s,o eff�clo'l:a ele�ção.da mé�a d,� A.s�elUb!éa I
. . .

tonomo e soberano. I
sesw�s competira e 81 dehben- quando, COlJsollado o elel\orallo l�glsll\LIva OrdIndrlíl_, (J que VI}-! O rer.wt) do edlfiet(} da As�

i Uaico. Só f6COnh'Jce a in ção ao .Pres:�je?te d(l E:i�a{ji), por um Lerçl do" elelto'es, nã,)!rlfi��d(l, d�u o S!'glllnte resul jsemblél ,1Ir:hflV:'; SI' ,'1,.�'l':!"
tervenção da UOião n')� casos, que a sUjeItara ,a approvaçao di obLiver o depul3:jn rnel,de e' ta:1o. preSllJ�n�e, fenerai dr: I m�l�te ?�1;8m�llt .d,: '. l� �O�I:J
expressamente de6nidos pela' meama assemb!el d�pols de rell- mal" um dOI votos cum que fOI A.'exandr: Mar{_elhno Blyma, ie .nqulssl�OS f:'sl�,h ',1 lia j_

C \
-

F J I Q'da eleiLo vlce·presldente,dr. Abdon Ba-,' deIras com lnsr;npço's /J08 no-

°Ans tll021�aoO' eltera •

� d
i

A;t. ir. A Assembléa Le 'Ar�. t 1. IwporLa renuncia ptist{;; t, secretario,Fllusto A.u-j mes de todos os municipios do
r. . os ImlleóS e seo

" . (Y(lSto Werner. 20 secretano ! Estado
&errlOtorl'o s-ao os mesmos da "I. olslat!va elslJera �ua mesa ver:- do mandato· I">V' ...'

, J "
�

••

. .' "-"',
r.

ii'!>
(.I' '" _

•

. ugIho dos ReIS Varzea� sup-, A entrad,l dos COnVll!fl'�()S,
. prOVlDtll, de conformrpadt} com ficara e re"ooh",cara os po.?eres a.) o naa comparec. mento de plentes tenenle FranCISco de, tocavam as odfdas de rnUSi!�.
as ProvisOSlI do ti de Agosto de seus membros, orgaalsara soa

i deplt�dos sem c��sa JO'Hlficada Silles Brazil e Luiz NunesPires.l
de 1738, i9 de Novembro de Secretaria, nomeando, os empre ,a lodo um penudo leglsbLlvO - I Uma guard,l di! 11/ nra dn 25·
1749 e AlfaIá de 20 de Setem- gados desta,. regulara Oi servI ianaual.. Tomou posse da presidencia S bat;jlhão, sob o cc rnm,Lirh) dI
bro de t8�0, e só poderão ser ços da poliCia InLerna e

Olganl-j
b) a celebração de ljnntra· da Assemhléa o sr. dr. B3yma,l sr. alferes Piractl'ue I, f·f. [.';

alterados nOI t.ermos do ar I. �' sa�á .

se!l RegimenLo, lendo, cl')1 com o E;taúo.°-com a UnIão e, em pHlavrl}s eloquen\i.s�i-I continencias do coslum;·.

da ConS\itl1i�ãq da Uo'ão. .prlnclpalmente, em vIsta: refereot 'S i\ esle, 00 com o Mu- m'lS, agri1deceu StH el�l()ilO I .

Art.3·. O Olrelt" de livrei l-que ne_obnlD projecto delnc'pio;
,

ri a.r.i! a�llelle alto ,car�I)-_ol ESQUADRILHA IMGLEZ,1
determio:1ção pol ,!C' reside no leI ou fe�O'Oça!) pJSSl li6f dl� � c} a aceilaçãil d� cargos, ma�s.eleva/�?,,\que (�CI,.ipJ.aol P{oc8deO\e de Mnn:r.v,léo,
P

.

d . cutfdo �em Ler Sido dado para a! g,)(l)uliS"Õe3 00 officio remane· politICO m Jllf�S.O pó.k dtlngu, 1 f d b
" ..u'o e e eurCI o.

.

I ,.'
_. na bellissima expressão de s. i uo eou 3n\e· ontem a t:\1Cle

o) dnectaroeole·-r elol clda ordem de) dia 24 horas auLes radl)s pelJ E�ladl) ou pela Uniao
ex I proxlmo a iih I dos Ratones a

dã08 aCllvos oasAssembliaspo. pelo menos;
'0 ,neate, salv� o ca�o ,Je acces�o O sr. presid\lnle da Assem-leo/veta loglrza BSAGLH, armada

Jlt,cas i eieítoraes; II -qne_ caoa proJf'cto de 161 00 prOfioçao e a adfilQlstraça,) b!éa nomeou uma commis�ãÕ' c,)m 8 c;\Dbõ'�,� (j de que é
b) ind,.rectameD\e- pelos po- ou, r�so!oçao passe por treÍ) dls �as empreza� a que �e refere o pHil ir comlIunitar. ao sr. �1.1 commaod(Hlle ú sr, HliOJp"gC.

deres legislativo, elecutlvo e Cllssoes,
.

"�no t3, n. V. J. Macbado sua eleIção p;Ha o!
jodlclario, discriminados, inde- ,III-que. as sessões sejam dia (ContinúfI). cargo .de.presidente do Estcldo.' Dl illesma prncedilQc,(\ dC:vtHll
pendentes, porém halwon:cos rias e pobllca", 8�!va a hypo»' commlssao q':18 co�pôz-�e �OS!cheg<\l' hf.1je mais (Os ielJU Ill:lj;
em soas fuocções. �be5e de del,beraçau em contra· CONGRESSO srs. Leal

.. Klellle, _C('sl>l, Cllpls-l [iav Q'i da m:H oh'.! de "'gllei. a
A , 1.. A

.
_ d fiO por dous lert'·,)s da repre"en. trano e Eogelk e suspendeu a .

'

r. '1'. org;amsaçao li) ... li H·\nltlm li 1 hora da tarde .

I
'

,
. lngleza os qlne, Ci1(ll a CP' vr·

1·'1 d
.

. b tap.ão e funcclOoem' '
.

" sessao por a guns Inslantes. .

B' ,

,.

� a o e semecratica. asea-se ... '. ., . I perante urna grande multIdão lê EAGLB, tdl'miim a I'squ, di j.
na autOQOUlla e indfpendencla a.) mdepend6l.\\e de mllofl3, de populares e de represeotan· Ih I que esl:sclOOtl La Ame! ,c i.

do Moo ClplO. a.bsolula 00 per IOdo p'epara'J., tes de todas as classes sociaes, Meia hora depois, era rtl- do Sui:
ÂfI. 5·. A� deEpeza do Go- no e DO da discu��ãa das mate- fui aberl� II .sessão do Congre�· aberla a sessão, {�om o annun- Cruzador SiRlU', que l ;iZ a

lerDO e da Admloistraçã,} �e!ão nas da ordem d� dia, den'ro l]a 80 C?nsllt�ll1t�'l, so.b a
_

preSl- d) da chegada do Ji�no presi� seu bordo o chefe d°'- 9'qui.\dli,filltas com o producto dáS fODles bora rfi'meotal, denc18 .do Illulitre cl.d�,jao Ely- d�nte _do Estad�, �.cuJ� a�pro lha, C:\pdã! de fDa' n j.({E "'. O
de renda creadas de accordo b) Gum a pre'enÇl da maIo seu GUllherm!l da SIi v a. I xlmaçao do edlficlO da Assem·

S .

d 8' '.
_

, '
. � .

D· I
.

d Iblél t ' musi"d d' 25'1 IRlU; e arm', <I c'lm (,<'-L!lOeS
com o IULere�se eollecLI vo e as fia absolut,\ nas dei beraçõtls e ,�!C HOU S. ex. Ir proce. e�-

" Ol.OU II "ü
d !R(J ,;; 1 I b: '

b
"

- .. '!I se II promulgação d� ConshtUl- balulhá0, que seaebavapostlld! el!�rLS(. cal e.
_

ase� cOnitlluclonaes dl Uu ao \OlaçÕd�.
:. ' ção do Esli{lÍo, e mandou pro- da em frente do mesmu edifi., Co vetl BASILI,'�, 8 clubo,,",

Braz,lelra.
_ Arl. �2. Sa'J cund:ções delc�der á leitura da impllflantis- cio. cnn�mandaote s': \V nier.

SECÇAO I eleg,bdlllade pl:'U o cJ.rg l di) Sim.! obra pdo sr. 2' secretlJ- Fd s. ex. introduzido no (}\tibone;ra MAGPIE, 6 C��

DO PODBR LRGN,ATIVO der'utldo á Assewbléa Le�;8ja. rio, que o(�cupava o lugar do recinto e ühi r�eebido com tod'l fJhõô', C,ii!lmao,hu\(j i o lt:ÜLute

CAPITULO I L,va: lo, () que fez-se. a solellinidale, toc.:ando por D,iowli!e.
Dispc$lçc1es geraes l-Ser elei\ílr ou ter i(il,ne:- Concluid" essa leÍlur!l, pro- essa occasiàü a banda di:l' socie-

d d
'

t nunciou o sr. Elyseu Guilher dade UNlh ARTISTlCA.
Ali. 6°. O poder legisla\Ívo é a e para IS�) e es ar no gnz)

d d·
.

I me um brilh;tntissimo di3cur-
el.erc,do (

..
Ior um:i corpiH8t'ão, e Sf\U5 :fellos C VIS e po I':COS;

...
II S h se', [lO qual s. ex. historiou (IS

deot'mloada Asse',IlblJ.\ Leols, --..._ er Clt HiUense OU ter
bç II flif:t, iS de i5 de novem ro d�

Ll\l�,), com a sancçãli, em re. resldencia �ffecliva no Estado iS�9 a 23 du IlH'Sffii) rnl'Z de
ir;!, d.1 Pre�'deo�e d,) E"ladn,lpnr nB'� de ;:i!u �nnn, s, fó IS01, e f,��z a mais criteriosa

§ UOICO. CadJ lt'g,�I�tu'a 03íu,,-d dtl qu dque" (',uao E·· aiti(�<l a respeito de l.tes f<i .. los;
dllrarà trel! anoos. lado da Uo ã'J e por mais de em Seg�)i4a referio-se ao pruce-

, Art. 7·. A Assernblí.1 Legis- tres, si fôr brazdeiro IJltora- der d� p!i.rHdo d� que é s. ex,

latlva compor-3e hl de cidadãos, Its3du; digno chefe, e t·)COU nos pdn
denomltados eDr.pOladtls., dei- III-estar fóra dos casos de cipaes a!lsu�ptosl��mprehendí.
LOI por soffr�ilO d/recto e por IDcompatlb!lldade que a lei do dos no eOlhgn pOllhco que Qca·

dlslrlct(,s, na) podendo o seu lermmar•
bavH de ser adoptado, tratando
espe:ialmente do poJer judi-nomeio ser menor de 24. Art. 13. São :neleglveI8: ciario e do regimen municipal,ArL S'. Lei e.5pec'at rfg'J I I-os chrfes de repart:çõ8:-1, reveLndo estudoc: especiaessolará o processo eleitoral, figo· comm!s�ões esladoaes ou fede· bre questões tão importantes,

rúsameute ga,aDtlodo a

Lberda-Iraes, e os c(lIDmand30les mtll- como são as que fazem obje
d,; de voto e a representação da lares e de poliCia; elo dos dous c�pitulos em que
IDIDOrta, li-Oi que eJ.ereerem caraoli estes aaiumptoli ae cOlllprehell-

Constituição
D)

ESTADO

HijO, o sr. W, Chi'/;['.
(j'gl1o cl)n�(J! il1glez !\i,,�\:\ G d l ,

Prest:lram o sr. Manoel �. aco!IJDa[)b�lfh di) c';. i" lee \ i'f)
�llIchajo,o sr. Elyseu GUl-'A:'" N ..... " .,

-

l,

Ih i S·' , , .. d" Ih.S ,'gUcl';:), C<l�., ta!) ,),
erml:)(3 llvü;i.Jr\)mr�sslt ÚI

_ i; I
eslylo-Je bem Jesempenha- p,'11 I, i·a:·, IH) r ','t) 'e \(ji'f _Ir M·'

rem OS cargos parcl que ha viam BA, VIS l(il;j COI vol..a BEAGLE e

sid.o eleitos. u OUI-\iS n V:1H q!JB ",ilve e n

Após este acto, o sr. presi- cbt'gr.lJ�,.
denle da AssembléJ deu a or

dem do dia de hoje, que é

eleição de eommissóflS e apre
senlar,iio de projeclos, e decla
rou encerrada a sessà,l.

O'aqui e3Se'i 1).iV ,os segíwão
brevemente, c"m d,'sl;í}) {l.
Ilha G· ande, ! !lcL I, ã 1'1" -

-

.--'

C!CIOS, devaod I afê . ti,o do
mez áchM se [lO RIO de JHwiro.

Pa�saram-se todos pari) u,lia

sab. proxim�, onde serviram-se

laçds de ch11mpagne.
Otlpois o pOV'J, Oi deputados

tl represelll3nLes do commeado,

BRONCUITK E ROUQUWIO
Está verillcado flue o unioJO remf'dio

é o Angico com 'rolá 0 OU_Cf), ,lI;
Bt.illlni,r.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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AO GOMMERCIO! LIGA OPERARIA t I MARAYI!PLClIRATIVA f THEATROr, i Provino a todos os srs, soeios
Dr, Humphreys de Nova York,

CA
DeTido a íneommodos de ssude, I

que se acbão atrazad?s em s�as AUGUSTO GALDINO DE SOUZA Coup \ NHIA DRAMATIque prohíbem me contlO�ar a Ia- mensalidades, para virem sal(Í.a�. Ao Verdadeira Maravilha do Seculo. lU (1
.

.

ler á Tiagf'nl fõra da capital, ,c�' as até o dia 29 do corrente, diri- PorpOIOl Felicidade de SOIJZl APPROVADAELICENCIADA D rpcçflo interna do provectomo procurador dos Sr«, Dlonlsl.o glndo.se para essa fim á casa (la. e se os sobrinhos, mandam ce .el& InRpectoria Geral de Hniene cio � I lista bl a i \1\ irotI d 6 ' Imperio d.. Brazil.

OOUTO ROCHA
José Lsundes & O" fica Sem e ,\1- de renccrooa a Directoria, as as lebrar uma missa, sal bado 9 A Maravilha Curativa li remedloprom/ctoto a procuração que tinha dos 9 h oras da noute. _ 8 h ��:.�::!':f:'âs��il��=;,.c°l'�dg�: tiiscipulo do immo t'il artista- do corrente, ás i oras, D� f, fnjj .

& edmesmos senhores. No dia 30 haver a sessao para J :�":Jo�t�1,;ede�����nt"et�:""2r:-len: brasileiro João Caetano dos S n-Desterro, 8 de Julho de 1892. €xclosl1o d'squelles flua estiverem Igreja de S. Frane.se«, por ai COmo por encanto.

osSi' B °3 d d I b d cJ..��Y3"Bvil�r'! cQ��!X:r:',"�=.r�:t.'?: t
.-Mano,l Lioio da .va ra i

comprehendiuos no artigo,. 08 ma e seu sempre em ia i)
Queimadura �o Sol,eá superIor a qualquer outro

.

h E t t t .

A t G I í de I remedlo..lln a. nOS8 os S a 11 os. esposo e uo DgU� o a ( 100 I A Maravllhll Curativa � Im�vel p,araOs que tiver em qualquer re- Souza', c 'flv.d .m u-dos (,8 -eus I â�"ll�t::OJ�hlf�,,::;::��g��aminorr�r!a:�clamal'!1o a fazer.poderão diri.gir- I Almorrelmas-CID'a sempre e nunea tajna,Y

h parentes e aroll1,'s para assisu- AMaravilhaCurativaéumalllvlopromptose ao mesmo lugar e oras asnna III
paraDôrdeDentes,deOuvldos,daFace.lnchação

relll a esse acto de rf>ll1\ão e, da Face e Nevralgia.nidtcados. 1":

I AMarllvilhaCurlltlva60recursopromptoDesterro, 2 de Julho, de 1892. desde já se confess ••m summa- r&a���l!�Jsô��ff����atlcas,AleljãO,DOreO t, secreta 1'0 Soeiro _

mente "'l1radec!d"lS. i
AMantvilhaCurativa6ogranderemedlo- . "

aI!! para Esquinencla, Angina, Amygdalas Inchadasou
I Infiammadaa-aempre seguro, sempre eftlcaz.____IftI__• .m_! A MarllvUha Curativa é de multo vBIOI'
.

como injecção para. o Catarro, a Leucorrhea ou as

I Flo,e: Brancas, e outros corrimentos debllltantee.
A Maravilha Curativa é Impagavel para

curar.Ulceras, CIl"gas antlg�a, Aposte?W'. PaDartelos, -CallOB, FrieJras. Joanetes e TumOl es.
A Maravilha Curativa é remedlo prompto

para Díarrhea simples, e de Dlarrbea chroníçe.
A ltIaravilhll Curativa é excellente nsa

CAROLINA CASTEllO BRANCO Estrebarias e oavanartças, para TorcedurlUl. DOres,
�uras e Esfoladuras, oontusões, Lacerações, &0.

O major Sergro Tertuliano I' Especialidades do Dr. Itumphre;Y8.
CôsleHo Branco, sua. mulhe. r.e"

Remedios Especificos,
filh .1 b d Uu&,uento Marllvilhollo.jl..==========_...:,. OS, tendo rece 1 o noucia RemediosSyphiliticoII,

�' do Iallecimento de su s mãi, RemediosVeterinarlo..
A' P ii'.) Aç ..

1 I o Manual do Dr. Humphrey. 144 paginas 8a��n '"
.

sogr.:t e avó D. Carolina Caste - Jtnfermld ..de.emododecural·as.edágratlB ...........

lIe ao seu botlcario ou áO "bl,xn a,mgnado dúclara 110 Bran(:'l� n:i capit;!1 do Pará, HUMPHREYS' MEDICINE CD.,
ao comrnercio e a(j pobl,e,) de:; I vem eunvl.dar os seus a� �os e Cor.Willill.m& J'ohn Bts., NEWYOR�

te E,tado que c;\mprOU a casa! eom,p3nb�lros piHIl 2Ss1sl,lrem DRPJ' ITO
de n"gúclO do SI. Fr aoc!�cr) C.II a filSS,) �u 7- Ola que lera lu- PHARMACIA ELYSEU
S' I é P r Ira á Praça t5 de gar no dla 8 d(� cOJ'�ent�, ás

81
.. ..a om e e,

d I horas da manha, na 19rt'jf-l Ma-

SALAMESNovembro o. 6-llvre e e:em 'triz, pdo qn'1 desl.j!� já se con-b ,mç'lda de ql)alql1er (ln{)�. e! fessiID rei onheri lOS.
pede a C ,adjuv"çã I d'IS �el],!�* MORTADELLAS EM LATAS,HIllg l�, prllmenea�o emprr,p-j, P d

. i
i1 q�ens esforç lo; pIra bem 'ielvil·

re 10 I MAi)SA D�J TOMATES
llS. ! I vin los do It,dia e 8ahido�D�sterro, t· Je Julb,) de j

hontem rfAlfandega, ent892 -MAN'iBI, ELIAS 0.\ SIL J V d s á Ru F 'elO J -l
•

en e e urD, 11
•

I

ICOllüa
Re tO/laR eRtes grDeVRIaA.

C b l
------------, .Doca, Jm C,)[l itI'UlIJO, I'OA, de superi(Jr qualidade,'com cafeial, agua e exc\,l DI)Dr. Urhano Motta

.

leote port,) para banh ; ARM,\ZEM
tt·ata·se nl) oartol'Ío dI) ta
belliào C'lldeirfl.

mez.

O" ÃBAiXo-Ãs�lGN'A DO
1892.-,0 secretar-io. João ( morad,;r DI) blgar deno
Formiga. miusd,; Ponta dUH Caorus,

distrÍctn d\i froguo..,ia de Oa-
DR· ALFREDO FRE[TAS oas-Vieiras, pelo presente

faZ publiel) que filla mulhel'
Vlrgilin� .Ayrea da S lVl:l
abandonou FíU � c ,(upaobia

41 no dia 29 de Abril du cor

rente anno, Rem justa cau·

sa mas por seducção de IIU

troR, !i qual Hcguio para II

EAtadJ dI) Rio Gr'1nde d,)

Sul; por lSMo decLull que
não se respon:sabilis8 pOI'
dividas que a lIJesma con

trahir, tanto ne"ite Estar} I

como em qualquer outro.
Desterro, 28 de Junho de

1892.
M Inoel RenlJVllto dt\ S.1

Dionisío José Lsundes & O. de
clara que.por morlros da saude,de
seu empregÍldo Manoel Lieio da
Silu Brasinha, conforme allega.
dell& o mesmo senhor desta data
em diant» de �er nosso procura
dor, ficando p'lr isso sem eft'eito
a procnraçro que lhe haviam pu
sadf'.
Desterro. 8 de Jclho de 189�.

Dioní.io José Launáes ti C·.

HENRIQUE VALG!\
Bacharel em DIreito

Escri ptorio de ad vogf.·
cia- Rua Trajano n. 8
(sobra.lo) .

A' DleDloria do dr.
Rollo

Em rennião boje da com

missão central, resolveu-se
pedir fi todos amigos da ca

pital, e fóra d'elltt, a quem
foram rerr.cttida� listas,
-com o fim rie angal'iar do
nativos para a compra do
predio que tem de ser doa·
do áR irmans do sempre
lembrado dr. R,Íla, 11 bon
dade de mllnrlarem seu re

�ultado; visto ter-Ae deli
heraoo HquidlH as quantiaR
f'ubscriptas, no corrente

Desterro, 2 de Julho de

IIRDICO K PJ.RTRIRO

Consultas a chamado8 a

qualquer hora
5 RUA T.RAJANO 5

Leilão
o LEILOEIRO

JOSÉ SEGUI JUNIOR
competen temen te a utorisado,
fará domingo, ás 11 horas di
manhã, um importante leilão,
de:
MarQuezas, camu, guarda-=

roupas, cantoneiru, tapetel
grandes e pequenos, molduras
prelas e (;ouradas, espelhos
grandes e pequeno�, babÚ.,
relogios de parede, quadros.
uma machiru para engommar
roupa, mezas grandt'1 e peque ..

,,1' nas para jogo, baldes, bacius,
moringas, estantes. machil18S
para cilfé, pOTla-'�drtões, lam
peões de diversos �oslos e la
ma nhos, mezas para costuras,
louça, talheres, cadeiras, gran
de qU8ntid3de de objectos de
cozlnha. e outrus que cansaria
.mencionIH-se.

Domingo�
às 11 hOrlu àa manhã, na cha
Gara do�.•_ ferDanda Hdckrad'r

I

E1en.co
Couto Rocha, A!w"ld'< Piutn,

Celostioo Limá, p ... rHlra di:! CI "t,a,
Julio Espinola Joga S, Iv�, Mil
noel Pmhe iro, José Rocha, J Cln
th , Antunes,Th'wph lo Ro.:tn,Ma.·
noel Pinto Costa Lima, Av"} no

Du-rt«, JuA:) Q!lf'ifOZ, d. Fr an ..

ctsca Rocha, ri. O irnlina Guima
rãe-, d. i'.hria Pl n t». d. LUCIa
Olaudina, d, A.lice Rocha e (I Ju
lieta Rocb'l

/ UMBKLINO DI SOUZA MARINHO tBACHAREL KM DIRBITU

EMPREGADOS
Contra-regra, LPltB
Aderecista, Pau lo
Machinistas. Bastos e Althur

Costa
Scen(1grapho,Augl.lsto Eqpioola
Maestro eDsaiadc,r, Anlonl ; Jn

lo.

Escriptorio de IldVO:!:HCi8-
rua do Commerció n. 27.

�EnUp.O

Medico DE

JOÃO OONFANTf OfMURIA

REPERTORIO
Filha do Mar, Remorso Vi,:,.

Mãi d()� Escravos, Sais degl anil do
,Crime, Virgem do Mosteiro, Es
tatua de CiHUP, Filha do Lél,vrao
dor, O assas<:inalo d>.. Gruh, Deis
Sugenlos, Paralytir,o, Fé, E"I�fl
rança e Caridade, Duós Orphas,
Aiméa, Demllnios d<l meia nOltfl,
MIlagres de SHltO Auton (l. () od"l
lIa S. G�rmano. Espiã" Fl(b 19n,
D�Cila de S. Troç,à. I\Hi\gf." de
Nossa Senil :ra Apparecida, ,T1I81}
do Telhado, Op�l'arios Fidalgos
e a opereta
SeenaM da vida do nt'�

de _Yaneiro
COMRDIAS

O direito por linbas tort:\s, (4&),
Cl)mo s� f"zia um dfll'ut�do (3'),
Sogro da fdpasiada (3"), Typ')s 11l.

.a.ctl1:ilid'lde, Um m3rtc!ü para dnas
multeres, Almas do olltro wunrl,'
e um grande numero de comediBs
em I acto.

Está aberta uma assignatur a
para rlez récit;J8 em cailU do eida
"ào Tllumflz Coelhn, qUfl g�r,f)r()·
s·Lmenl·� se presto!l a esto tr;: b'l-
11:10.

Preços da assignatUl'a
Camarotes, . . . 10$000
Cadeiras 2;$000

Avulso

._---_._ .._-------

12$000
3�OOO
1$000

PINTO

Residencia rua Almir,lOte
Alvim, n. i8

(M�TTQ-GnOt!l80) CHACARA DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS .- PÓS-

P,ATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas contra as Doenças
do Estomago. AcidH, Arrotoll,
VomitoR, COlioas, Falta de Apetite
e DigesUies diflioei8; J'eiulafllam as
Funcções do Estomago e dos Intes·
tinos.

E.I,irém o rotulo o sallo artioial Ílo Governo
franca!. a a firma J, FAYARD.

&dh. DETHAN, Ph" em PARIS

Von�e-se Um'l chae Ira

:3itu.d,.. QO E"ltreitl), cllm'

uma. oasa nllV I e O:-lpaçdsa.,'lgn,l, pa·.;t,) li l·vI,redoA. etc,
Tl'at,� se na ruOR,l):l ch_\Cà _ i
I"i, C'la\ () [.){·lIprietlll'Í1l

Lu!: IA ntOflio Mar'ques.n
C'imflrO\es
Cadeira3
Geraes .

ALA1EfDAMoveis, -N6vÃ-íf�VIl-�NÇ-AO
VERNZ DE GUTTA PERCHA
E. JUMIl�IE.f'ibricante de pro· CANO�Aductos chimicos pm Pariz, coo-

.

spgnio clr-Ipois de muitos anoos d,' Q'lem preCi,,;uf rio IH, \tr"balh0s compor um lill'lido SHill C(lnÔ,l g.ra�(h" do 5 1,1;�côr pHa a con:;,'rvação de toh a .

.

""pecie de laca e vernizes, como nlmuR de b ,n 1 o 42 di VH
sfljào C'lrros, arreIOS, marmores e de compri:not'JLI), 4 retu(),-\madairas d, torta a especie, etc.

,

ele. rie vogn e em bom CHl'I 'o,
A GUTrA PERCHA dà um bri- dirij I RO ali abaix) as",ilho inslantaoeo e resiste a qual-

quer t3ffi peratura, preserva as I g·nado. Christovão A'unes
madeiras.e couros. de toJa a!Pirea.classe de Jnsecto� e tm1. qualquer _ .... 0__

.

_ ••__,���" •• _� �

classe de manchas. - Uza-se com AIuga-sem pe'iaço dfl algodão.
E' preciso ler cuidado com as

falsificações e ex igir a firma na

etiqueta.

-----------��-.. - -

_,---------

Vencie �e diverl"OA mi
veiA em perfeito pstadll.
Palll Ver' (l tr,da!' na ch1-
C,U';'1 ri,) 'f:ll' ll'ol'n�ln'1) H!\
Ckl'adt, á Peaia rio Fóra,
das 3 h lrdS duO ta)'·le elll

diante.

AMEND,OIM

'va

Na casa dos abaixo assignados,
á rlla João Pinto D. 40, veode
se amendoim �Ullerior do Rio
Vermelho, n iS spguintes condi
çôe�:
De 8acco em sacco, en·

saseado . 56800
I iam da 5 a 10 saccos. 56600
Livre de SIlcco-t dito. 5$200
Idem da 5 a 10 d!lOS 5$000

Dyot&ilio hsé Launàes & C. COBRAN ÇASI
Octaciliu D. O:ympio da I ----------

Ousto, onciHiegd·se ne co i Fogosbrançiliol tanto no E"ta'i "

como fora, pOI' modic:t
COUlI li";Hão. Póde t'or PI'(l- �'(lgos de tO,dilA aR qn:d I

cUI'ado a qualquer hora em danus, Cnmq tuglleto:" pll'i

casa 00 sr: Francisco de'ltolaA, I'odai'! de fOgf), et.ü"

Souza Caetano, á prüça 15
�
1'0 fak;lrica em Bigua"�ú.

de Novernbl'o D_ 2. I scawARTZ,

A C 1Ru á I Uli Til'aJe t eH

n. 72, cuw b n8 conHl.odllt3
para fdmi I i}}. .A chavo lll\

DR. ALFREDO IENJAlfK
M1I:DIOO • PAIlTIU.R0ll

Resideneia a con�ul torio
RUA. DOCOMMERCIO

(Anti;a do Principe)
N. I:)(�

DEPOSITO

CIlRf\ contiguH.
Trat l·se C'jID

Christovão Nunes Plre:;

.,:;.,.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,

,

".

! Jornal 40 00•••ete

li,1'!.1

guayaoa, e o mlljnr TpllpI de
.. JI)I�eti, Flilet Dioeleeio e Se- Ao amanherar do Selllndol CONGRESSO

.

Queiroz, com o vosso a�senti·l baltilo de 4�ão, que lhe pres- die sô !ni v sta no p .rto � ta-
'

mento, proclamou-se director! taram os pnmerros soccorros, nhoneira M�R.uÓ. A C.UI"CIK �CTA. DA. 6· sEssl0 DO COMQ..-SSO

d'esss repartição felteraI. sendo em seguida transferido havia suspendido ferro levando I COMSTITUIMU DO ItSUDO D. SAM-

«O sangue do P?l'o. rio-grau- para sua resideneia, acompa- hasteado o sígnal de guerra e T.A..OA.TH�Rnu..
dense começa a tingtr o selo nbado por avultado concurso com demanda ao porto do Rio Pru,denc,a do Ir. lllVletf G..i.
d'este glorioso Estado; em mui- de amigos. Grand,�. lherm,
tas localidades tem sido victi- Em tenl c. mee;')U.se o tr�- Aos 2� dIas dI' mel dt Jnnhe
msdos rl"z:�a!l de cidedãos. I

E 'iqU3�to i9�O 913 dava, gru- L lho de t'vtifiração, sob 14 di- de t��2, ái t� horas da manhã,
.A faDuha porto-alegrense i pos

de amigos do governo ar- recçãe do capitão Altmcaslro renmdos 00 C',ogresso OS srs•.

��tá de luto e vós .sl)is o prin_!�nndn-sr, em, pé de guerrs.acu- ajudante do Arsellal.
'

deputados Ely�eu. dr. Valia,
cipal autor das tristes �cenas. dism fi palácio afim de cerca- Na prllça d;> Harmonia, fo· LUIZ Pires, Leal. Barbou. Eles
que envergonham a patrra rio-Ir�� o go�erno ae todo o pres- rd� levantsdss trincheiras ·de bão, Ulys;él, Brasil,. Werner,
grandense. tígio possível e promptos para areia que furiJm guarnecidas Kleine En IL C ··t N

C li' I I \ t d t
. • ir. A, apjs rano, .

(I ��8S ea para o ,g.orlosola Ouc ale": o, ?S,OS e�ren(��:d por prçH de artilhari, sshí- Costa, L barato Barrí ros. Gao-
exercuo, que sempre .01 aqui, P'i seio i)} ogo InV'lIJl o dss do Arst'ml de Guerra. d V· f 'b' '

a ,uarda avanç 'da da Consti-] por populares e a praça B;�njll- no porto não sahia embarca-
ra � ;A zea, a e-se a aessio.

l�içãO. e da R�public�, uma i min Constant transformada em ção, nem entr.aVd sem que che-
L da, em d�scassio .e a �otol

situação excepcionel, julgan- \ praça de guerra. gasse á fali. com o navio re-
a acta da sessao antenor, e ap-

Ao alvorecer do dia ii do do-vos orgão dos intuitos do I O dr. Victorino, cercado de volucionado. prouda sem debate.

corrente, uma noticia aterra- governo federal, elle vacilla em I amigos, agullr�a 'la o desfecho
.

A' tarde, a lancha CUPI, qu�,
O sr, .prei,dente dec�ara ea-

dora corria de bocca em boecs. desobede�er vos, não porquel das occurrencras. vinha com a chata que conduz I
irar em discussão o projecto de

A esquadrilha esteoionads S� arreceie do cumpnmsntol, carne verde, parou na �hR.UÓ i Coostltu:ção e em seguida pro-
em nosso porto que em face do dever, mas porque lhe re- � .

O major José. Ci1et�no de Fa- e teve que fornecer carne para' cede se ao desempate da sab
dos successos politicos desta P?g�a. quebrar os 'laços da1r1a e o caprtão Clo�(Iill·to da a guar nição d'este navio. !emeDda dos srs, N. Cosl:& e Leal,
terra, Linha guardado a maior dlsclphn�. Fonseca.segundo nos informa- As forças de terra continua- ao art. '., sendo a mesma re-

neutralidade possivel, havia se
tE, pOIS, em nom� das for- ram, dirigiram-se á bl)r�o da Tafi de promptidão, tendo lido geitada.

levantado contra o sr. general ças de terra, da marinha • do MUAJÓ e ahi conferenciaram estendtda em \údo o

liuorSl1
Em d -

19 f I
Bernardo Vasques, commlln- povo,. concito-vos a abandonar c?m o sr. capil;\o-tenente Cano umll linha de vigilanLell de for· I f

Iseouao L art. ,a -

dante do districto militar, por
a pOSIÇãO de que �staes inves· dldo dos Santos Lara, com- ma a cortar toJa I communi

a a ·.,or o sr. lal, lIeodo eo·

entender que navia s. ex, in- tido e na q?al só vos podereis mandante da flttil.ba,. sendo, cação C'im o nnio que conler.
cerrada a meSlIll .. E' approudo

fluido directamente na mudan. c�nservar a custa do san�ue l�go após l\ sua retlraí1a, ,bus- lava a Cld:\de em estado de si- o art. com a emeoda selo1nle:

ça do governo do g�neral Vis. rlO-grllnciense. t.�adú nos ma� tros dos nanos o tio. c A,) 1ft. 19 accrescente-se: SI

conde de Pelotas. c A bem da RepuL1ied, da sIgnal deguerra.. (ContinÚIJ), f o depotadr. não optar pelo jal-
Que a bordo dos vasos de Constituição e da tr8nquilidad� Informaram-nos que o capl- g.\IDflloto irnmediatn. - Sala das

guerra lh.R.uÓ e CUIOCUI acha- da familia rio gr,,,ndense, espe- l�o L:lr�, reeebeu teli;gri,mmas LO T E R I A �e��ões. 23 de Jaol-)o de 189�.
vam-se os srs, dr. Barros Caso �� que �eotrú d uma hora, V�)S 00 n1:111:-;lro:ordenan(IO que eo- -F. WBRNIR., seodo rejel-
sal e Anniba} Cardoso, chefes I1JgnareIs rflsponder-me.-Jo�o tr.e���se o c,_,mma�do ao sr. ca- l\esurno dos maiores premios lada a sego1ote; c Ao art. 19.
do movimento revoll1cI·onal.·1·o. DB BARROS CASS,\L �) pltao-tp.nenle PMfHra da Cunha da 2· série ,la ." grande loteria Sub't'ILu I

.

t P,

E d' h -

.

á "h
."

d � i h'
� a-se pc o segam e: ro-

Este facto era verdadeiro e
- m lor as 8S esquinas dAS ru que c f'g lU a Ir can onelra, o z.sta' o, extra Idll hontem: e' d . I d d

d'ahi a momentos I.eve eonfir- AS mais publicas, grupos eom- não sendo recebhfo naquelle Premoiol de 25:001 a 2501 6hsa'd d
aail quer ePlo\a�, a

pactos commentnam o fIcto. ViSO de guerra.
aoLOfl a e compelente 6Yara ao

U!3ção em uma intimação feita
As guardas foram logo re'of- A's tt horas do dia, mais ou

3079 !5.:000�000 conbeclmemC) d.a A.ssemb.léa,pelo primeiro ao encarregado II 22952 5 000,,000 I" d
da estação telegraphica. çadas e li todfts ellas distribuio- menos! ai canhoneiras déram 10265 :0 00

ogo q�e e e seja pronun�la O,

Barros Cassai declarava por
se cartu�hame embalado; os te· tres tIros de polvor" seCC8, il798 �:ogg"oog com ati razõe� da pronancla.-

escripto que S0 a repartição nentes,:,coroneis João Cesar de pondo·se logo de pr?mplidão 95'27
. 500:000 S. BaUIL.,

não fosse franquflllda "O publi SampaIO, com�andanle do !9· toda 8 forç� do a�senal d� gue�· 9'51 �áO,OOO
Em dl,-cassã" o art. �O, falia

co, dentro de mIla hora, seria e Jos� Salushano Fernandes r8 e do 29 de. mf;mtefl�, p�- 6iM 250,,000 a sr.� S, Braz I, sastentando O

bnmbardeada. �Ol Rels!commandante dI) .l. de qu�te do com�1I\_n?(l d? dlstn- 18811 250,,000 refe.rufo arllgo, ama ,el que 'foi
O chde da reparlie;io lavrou' lnfanterta, davam as necessa- elo t) força pohcul.. { . apprond'l a emenda ao art 19

o seu protesto e abandonou I rias pr?videnciss. Os
_

vasos de gu�rra. déram
•

PremIo, de 100& '11\0 qae tOrDl'SIi mices�ari�
repartição, o que tambem 6- Os ajudantes de ordens de ires. ttr?S de gri1nadiS, lOdo. os 194.2- 5056 - 216t 7 - �5038

am art. quo julgae d, cootinaa-
leram muitos empregados commando do distri{�to, offi proJcell'l parar rJ!l MeninO 27387 i

çio OU Dio do C

Nas rua d 'd d
.

ciaes da guarda civica todos Of'US, nãq tendo feno dltmno Pr,mio,dl508 d d d
pro essa no caso

pelh d
s a <lI af e.ersm ts-

andavam em grande achvida- ilgum na cilJadfl. o epot� o não oplar pelo jat";
.

8 os em pro us v 08 se-
d

893-.l69{- tOa59-1!509-. i:1menlo Immedlalo.
gumtes boletins impressos: e·D, h' d O general B"rnllrdo Vasques, j17.i2-tt·U9-i56U-29180 O sr Le�1 combate o a t 20

cO dr. Barro� C8ssal acaba .

8 I a mome.nlos gran �s i9.146-!9525 � I
r.,

de mandar ao sr. general Ber- pIquetes de lan.cetros e clavl- em companhia .do sr. finjor Prmni(j,d!'l25�
proponlJo a sa� e Iml'.}aç�o.

,

nardo Vasqups 8 seguinte com-
neIrOS percorrIam as ruas di! dr. Manot'l Theophilo Bllrr�to "Combatendo as ImIDDOI

municação' cidade, dispersando os grupos. Vianna, dirigio-se á Es�ol/j Mi- I070-.713-9883� t09!8- dades ql)e o art. oferece, o·

«Genera i Bernardo Vasques. O delegado de policia,acom litar, onde Leve longa confe- UlU:-1308"'-15078 -·48522 sr. B�rrelros declara oio Cf\lJ·

-Falseastes a vossa missão e panhado por quatro praças ar- reneia eom o commandlmte -t8523 .- lH454 - 19616 - eordar com () me�mo, mandando
falseastes ao cumprimento do madas atravessou a rua dos An- dp-s\e estabdecimenlo sr. H;�n- 19h8t-!0891-!H08-�35U á mesa o !:tgo1ole labsililltlvo

.' draias rique Valladares e lRntes e -24947 - 26681 - 267.i� -
� '"

vosso dele�, ln�er_vlndo, eonlr,a I.. ffi' d d
. .

..,j8611:.-!77'6 ql)e, sendl) ap'lIado e posto em

expressa dlSpOSIÇ�o da Conlll- Quas.l e31 frent� ao holel de �iv��aes o Gorpu ii· mtolslril- " - " dlscossir) e a 'ntO�, é appreva".
tOl�io da Repubhc8, nos nego- dFran�3�esta 'E3utorItdadpe.deu voz

BDO\TCHITIl 110U001B10 do: « Á'l. sob,t'llat;',) ao art'.'t
e prlsao I rnes o alv" um O qu� se passou fl'es\a con· A.a J)

cios politicol d'este Estado. .

.

. :" ao -S bl' d I b
.

b' d
. .. dos cldadios maIS �shmlidos ferencia ign:>ramos. "R." nrift.cado que o unieo remedio .li. I a aSSim ea e I erar

(jAca IUS e lOshtuIr, por d
. lOque s� disilp. fli que S Ex 6 o Angico com Tolú fl Gll&CO. d. qae Dão de,e contlouar O pro-

emboscada um governo que o estll caplta •
,e ." I '. •

Ru1f-..!n ,

Rio Grand; do S�l não póde D'abi até II casa de José Ger. conseguiu da Escol .. con\inu- cesso, 6cua alie Sll!penSO em

reconhecer, porquH o con(tem- tum foi o preso ac�mpanhad� ação dii sua neutraliddde, f;tcto HOSPITAL DE .cARIDADE quaoto dorar o manda\o.-S.

nou 11 revolucão de Novembro. por aquella auctond�de;. ahl que tem sido pr�sencflado por Falleceram daranle o me,z Ja
R. -F. BURllIlOS..

.

Collocas\es na administraçio mtervleram os cldadaos hcob toda a população, laoh() IlltiIDO: TraLando-s6 do ar\. 2l, fOI

do Estado aquelles mesmos que Shel e Adolp�o Res�nde e mo- D:a �-Mi oel de S iaza Me- alie approvallQ sem dIscussão.
o povo rio-grandense em sua ment�s depoIs ?UYIU-Ie 8 de- Logo a.poz oS primeiros siv de'f')'1! �eto g�ol'elJo 6' an-

Passando-se á dlscussãcl ;io
unanimidade de armas na tonaçao de tres tIros e Ernesto naes de bombardein uml com-

. t ,p ,�,.,
. ar'. 22 hlh �ob!e o lllesmo o

.' , . p' 't ri V V' RR'
' nO�1 Mibu!aeu�e' \ slca pai· .

'

mão, expelhu da suprema dI- alva g�l an'lo I .... � PUBLI�. mls!ião da, Escolla composta
" ., sr. Rlcardn Barb'l:)a, qlle otfe

reeção.governamental quando, CAI cahlO por te�ra bllnba,io dos Srs c�pltão José Rdiliel Al- mona.' , .

. rece a seiointe 81l.enda, qoe foi
cumphces dI) attenlado de 3 em sangue e quasl morto. yes de A:zamIH�j,;�,Len�nte Atfon- .

0,1 9�Rosa G.ocob6U', approvad;l com o arti u. E!s a
de Novembro, empunharam Um clamor en()rm� l;v.ntou. S? �ar01tJl e it\{,_>.t(]S ;:\;)veral di- i b' aDel, .�5 ,tnDOS, rolO In:1, fIO emenda: .Ao art. 2�!.ACC(es-
armas para a defesa do grande se e o deleg1do d3 POhCH"H!Om- rlglrilw-!J(>' l;ill Es'-",!leL qUi"é te-; '" d;� VIcente G;acJbell.; (<llla-

cento se lé d
.

d d
'

L
crime. pllnhado, pelas praçl:li subio vava a b�flbt'ml. bt";:!C.i�, pllratc�a .iH febre typD!Ca, h"ra� de-

-, ,ai m a. aja' a e CDS 0,

.Ao mesmo tempo, \rahistel o becco e atravessou á rua An bnrdo d,) na viII chde. POlI! dlj dar eOl.ad:l nl) hosp:ll! I,
a qae tIverem direIto pela fia-

o pensamento do loverno fede- drade Neves, e s9hiu á general Re 'ebidos com toda M def.,- delundo doas 6.lh�: menores ge� que reah�arem.-R. BA."
fal, que, oriundo d'essa glori- Camara levantando vivas á le· rencia,esses offici8es pedirdm li com a.s qaals Viira do Mor'; JMbE""·1 .

ola Revolução, não a poderia galidade. seus r.3marada'i de mar a sus- da R� ubhcl no l3 IH SClIn-
IJO O artIgo suppleOltnlar'

jámais repuàia�. Sobre as pedras d.a rUI d�s p�nsAo de hostihd!Ade.s o que tos �om dQsLtno � Mõrlt�vi- adIante transerlOl?, o qaal,
40 commercIO estA alum.do. Andrades tlOhM corrido o prt- fOI, segundil Tli\S dnseram, ,

' pOSLo a vu\OS, fOI approndo,
A família porLo-alegrense está meiro sanglle rio-gran1jensel promptamen\e aH€lndido. deli 20 M' AI' d

c Artigo sopplementar-Du-
ameaçada de, graves perigos. Uma �81a ape�8S e de revo}· Em terra u!na forç� compos- J " :30 _

-

"arcla�a. 2�3 e
fante as sessões ceisa o exerci-

Mandas\es abrir as por�8s. do ve� haVIa aUmgldo li Ern�sto ta de' :15 praca�, sob o com- fhO', p' eta, �o te ra, ao·
CIO d. outra qaalqaer loncção

Arsenal de Guerra a er��lDo- PaIV8� na hbo!e',a do retralISl� milnrlo do sr. tenente. �()sa, nos, lagunaoie, tiSica palmooa publica, sal,o o direito de opção
sos; 8S. portas da cadêa cIVlI fo- Baldom·) Rohnn�, e na puede c�rcou ii. casa onde reSidia .0 reLI.. . . entre (JS vencimentos do CM o

ram VIOlentadas, e cQndemna- do Cafe Castro, Vl8n-se as ou- sr. Fr,nelsoo Soarl:ls de Alme ..- Ola 22- D(.roIOgI1S V�elra, I d' j d
•

g
� dI' , . e () 50 )Sl 10 (e epntaüi).-

dos recebem de vossos com- tras, senuo uma e ravo ,ar e da, negt)(:lante li esta praça,ca· pret(}, sohe;ro, 80 aonas, afrt S I d õ 23 d J h
d' d

. .

d b' d' t
. � a a as sess ,lS 6 aa o

man a os.ar�as e mumço�s, outra � cara. lUlI. SI ') com Ilm�y'mà 10 Cspltao- cano; .cooge�\io pnlmõn!lr. Id 1892 -F
'

E L
que destnbUls em profusao. O fendo fOI transportadl) P3- tellente Cilnúldo Laf(i, sendo

. e • . W8B.NIB, • 1

,�Ma!1dastes !otnar violenlll- �a a pharmacia �l;llson & C., dadlt bUSM na mencionada Mole8tia. da pelle

l
..lUTo.. C.'PHi'f�"NO.. . .

rmmle 35 cstnçoes lia E:'ltrada �ncces�ores, onde comparecera cISa. Ullico mljÜcamID'O: o.Blbir 4. V...
Em dlscasaao o arl. 23, fOI

-4ie Ferro de Porto A.legre a Url.l· lwmedla\ameoLe OI Sr•. D·r.. - la••• (111..0, .. Ba'Alll'.ir.. aprt.ID,.da ao .'Imo. 1&18.

E5 008.0 eorre.pon,
dent.e eD1 Pari� paro
annunei08 Q reclameM
o 8r. A. Loret,te. '-1.18

(�aulDart,iD_ u. 61.

O BOMBAROEIO

n
i
I
!

i
i

I
NO

RIO-GRANDE DO SUL

Eis como o MRR('.A.N'lIL, de
Porto-àlegre, narra o bombsr
deio da capital e os factos que
o precederam,
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A EQU1:rATIVA
ESTApOS-UNIDOS

Suciedade Mutua de Seguros de Vida
T( m a satisfação de annunciar ao publico que sua Buceursal do Brazil tem a faculdade de emittir apolíces e satisfazer

sinistros sem consulta prévia à Cl\sa Matriz orn Nova York -

.

GERENTE: AROLD SOBRY
ADVOGADO-CONSULT(}H:

lY'1EDIGO DIHEOTOR: DR. AZEVEDO MACEDO
D,R. LEITÃO DA CUNHA

TODA A CORRESPONDENCIA DEVE SER DIRIGIDA AO GERENTE
Direcção postal: Caixa 188 r-l""'elegraphica: EquitaJtiva

ESCRIPTORIO: RUA DO HOSPICIO N. 73

.& BQ'UI'I.&'IEV.& DJ'JJ II1lADOI�TJFIJIDOI
THE EQUIUABLE LIFE A)SUtL<\.�G SOCIWTYOF THE UNITED STATES

SÉDE: N�-W-YORK

-_._---_ ... _ .. __._._._-_.._----_.. __._ ...._._-_...._-----

o meio mais fscil para garantir o futuro da familia, é pedir 11m seguro sobre sua vida á Companhia EQUITATIVA, porque ella é
nâ.. RÓ mutua, assim como suas apoliees Sã9 íneonteetaveis, no fim de deus annos.

De todas as companhias do mundo a EQUITATIVA tem:
Pelo espaço de dez annos realisado maior somma de seguros noVOR annuacs;
Pelo espaço de dez annos obtido maiores excedentes;
Pelo esp iÇO de quatro annos mantido maior somma de seguros vigentes;
Aü mesmo tempo que solidez financeira e patenteada pela proporção elevada do activo sobre o passivo,
'-:�?ital, cerca de quinhentos mil mil contos de réi�;
Excedente, cerca de cem mil contos de réis;
Ben-ta, cerca de cento e cincoenta mil contos de réis;
Pago a possuidores de apolices, cerca de seSRenta mil contoF! oe réiR.

Lista das pessoas que pediram seguro sobre suas vidas â companhia EQUlTATIVA DOS ESTADOS·UNIDOS, por in
termedio do agente geral no Estado de Santa Catharina, A J... Ferreira Pontes Junior, do mez de Janeiro de 189l

a Fevereiro de 1892

Lima • ,.

Simplicio da Silva. ,.

M.anoel José Correa de Lacerda ,.

'yrthur Suplyci • ,.

Benp,dicto Th. de Carvalho. ,.

Manoel Eufrasio de Siqueira Cor te,. 500 Ludovido Brokman e sua senho-
Miguel de Paula Xavier. • .,.

500j'
ra. • • . • . . • ."

lufruio de Siqueira Cõrte , .,. 500 B:rnosb MandeI (1 sua senhora • ,.

Antonio de Siqueira Côrte ." 500 FranCISCo A, MaxHD'3uO. ."
Alfredo Gomes Monteiro ." 500 Oliv.nra ,.

Dr. J. J. Virgílio da Sdva . » 3.000 Eluardo Alb,.rln Vi1won1 Fi lho »

Joaquim José Gonçalves • .» 500 Martinho Nilrh'1�s .., »

João Rufino Pereira Maia .» 500 Fre:1p.r·c{) Bi.lrg('r. •• • ,.

Adriano Schunndermarck ." 1.000 Or J aq\lIW FI,lV\ lie C"rv31hL' »

Dr. Fernando Evg. M. Ribeiro .» 1.000 Fernsudo Af. Athayde. • »

José Antonio da Silva Lima. .» 1.000 Mailflfll Thiago ri- C,,;tro. »

Guilherme Neuman ...» 1.000 Emiho Virgll,o .los Santo,;. . I)

Augusto Canto • »500 JoséJv de Cor rova Passos ,.

Antonio B. de A.,sumpção .. 500 Mano·,l dos Santos Pereir-a e se;a

Traj�no D. Cardoso .. 501) . S' nhnra . »

Frederico A. Noronha. »5')0 AotnU!llr Gothior »

Clemente José Pacheco ,. 1 UOo Man JI31 A. Neves ,.

Jose Antonio de Lima ,. l.000 I Onsusuo Brack Junior ..

Domingos V. Tabailpa. »500! Msnoel R{}IZ de S qU;:!. . ..

João Filgueiras de C"margo ." 500 Il�a(lnel Mijg;l.ldi e 'ia a senhor" ...
Bernardo Pmt« de Oliverr., •

,. 1.000 I F i) eto ROiZ Burges. . ...

José Gaspar dos Santos Lima »1.1)001 B""OiHdl.tH Clara de SGUZ'l. ,.

Maria Izabel Vlsffinnd ,. i.Oooj nlllj!�'O P"re1ra. Gomaq ... ,.

Nestor Alb. Vismond ,. 1 i 10'_) : .I" é D"f d'i t)rnz ."

Agostinh'l R. dl Silva ,. 1.000; ,1(I;i.O lis Oa�:tro Nonas J Llnior :.

500 Francelina Maria da TrlOdad·; • 5 O! B OI<lOQ Ro:z Luna ,.

500 Dr.IVasco de Albuquerque Gama,. 1.000' H'.luríflUe ltlbf.lri d� Cunha ..

500, Ot\o BArnardo Kratls • .» 5nO, Dr K-i1l1rdl) M G:)nçalv�s. .:.

5001 Manoal Gomes Tavares ,. 500, J ,clqlllm R. Ploto de QUfliroz . ,.

500' LihBro Glllmarãils e �ua Rr.;ohor�,. 1 000 Frar,,�iscr) 'h Pi5nla M. Hrito . ,.

.» 1 000

." 1.000
• li 1.000

1 000
1.000

.)1 1.000
500

1.000
500

1.000
i 000
500
'500

1.000

Antonio Hauer .••

500 João Luck • ••

500 M"rio G!limarã,.� Oorrea
1.000 Francisco Sch'\r�r
i.OOO Carlos MaHner
1.000 Jorge Theiuel •

500 Protextato P. T. Ribas
500 J,)I,) L Tdborda RiblS •

1.000 João E. da Costa. • • ,.

500 Dr. Vic!'nt� M-lchlldo da Silva
500 Oaetano Car rano500 L, T. Sildanb�500 Antonio Alves Fp.gunrlps

i .000
A.thanasili L. da M'.It!.os .

5(11J! M"noel Alves R,bas.

500: n,mri'J,uB RllVP . • ,

5110: Dvre mgos Bottiur . •

51lO) R:unlr o -A, d« Oliveira •

5001 Bonifacio R. da Silva. .

5001 José Anonio rle Moraes .• "
I

500 j Procópio Gomes de Oliveira e

51)0 I sua senhora . . .. ,.

500 i Chrispim rle Oliv�ira Mira .• ,.

500 I Francisco José Ribeiro e sua

600

I
senhora. . I • • • ."

1.000 A. Schmidl . • • • . .,.

500 i Er. Frankenberg . . • .,.

:1.0001 A. J. Ferrl3;ra Pontes Junior,.
1.000 i Benjam o Ciirvolivl\ »

'. ,.

• »

· ,.

. ,.

500
500

1.000
500

1.000
500

José Maximiano de Faria Jnnior � 1.000
Dr. Theophilo Paulmo da Silveira,. t.OOO
Dr. Joaquim Cardoso Paes • .,. 1.000
nr, Oliv io F. do Nescimento Rosa s 1.000
Dr. Joaquim Francisco Gonçalves
Junior . •• 5.000

José Elias Moreira - 500
Dr. Augusto A. Gonçalres Varel-
la. ..: .." 1.000

Carlos A Duccanchj . ' . ." 500
Dr. Franciseo G Cordeiro Gomes
Junior .

. ,. i .000

M!guel José n ruo . • :. 5.000
José Oorrea da Silva Junior > 1.000
Dr. Francisco A. Figueiredo. .» t.OI;O
Dr. Trajano Pereira Brazil. ,. 500
Th. Ruth. • ,. 500
Joanuim Teixeira Saboia. . ." 1.000
Fra�cisco de Souza Bacellar. .:. 500
Nicoláo Bley Sobrinho ,. 500
Benedicto Alves M,.;reira • ." 500
Dr. Marcellino Jose Nogueira. ." 1.000
Dr. João Candido Ferreira ,. 500
João das Chagas PfrAira .,. 500
Dr. Man' aI Pedro dos Santos

. ,.

1.000
1.000

1.000
500

1.000
1.000
500

(lHnit.o ulodernof\)

Chegar Im, no ulLimo paquete, para a

Fonte da Juventude

SALAMES I.AO REPUBLICANO ,CHAPÉQSMORT�DELLAS EM LATAS o fumo caporal REPUBLICANO é hoje o.
.

I

MASSA DE TOMATES mais pro,:urado por ser puro, fraco, suave e não l->arahomensemeninos
vindos de !tara e sahidoH ter nicotina.

h�ntem d'Alfandega en Aos fumadores o fabricante oft'erece um pre,

mio de DOIS OU DE DEZ pacotes! I I
contra se tod?s estes .gene O fumo caparal BAHIA é fraco, de fina e ca
rOB, de superIOr qualIdade, prichosa esc01ha e il1.o1fensivo á saude.
no Vendd-se na FONTE DA JUVENTUDE, pra-

ARMAZEM oa 1� de Novembro n. &, esquina da rua da Re
DE publica.

JOiO BOKFANTE DEMAiRIA doA0 do. 8ant08 Mt!udouça
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